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Caçar e pescar não são apenas hobbies! São heranças daquilo que 
somos desde sempre. A humanidade inteira aprendeu a sobreviver 
assim: com inteligência, estratégia e respeito pela natureza.
Foi só depois da invenção da geladeira, do supermercado e do delivery 
que muita gente começou a achar que carne nasce embalada, já em 
bandejinhas, esperando na prateleira. Quem entende de natureza, 
sobrevivência e da própria cadeia alimentar sabe que buscar o seu 
próprio alimento faz parte da essência humana desde o Gênesis!

Prefácio

Nos Estados Unidos, na Noruega, na 
Finlândia, na Suécia e em tantos 
outros países desenvolvidos, caçar e 
pescar seguem firmes como tradição, 
cultura e também como uma forma 
legítima e honesta de obter proteína 
limpa, saudável e sem frescura.

Porque, no fundo, a conta é simples: 
toda carne vem de um animal. O que 
muda é o caminho pelo qual você a 
obtém. Você sabe como a carne da caça 
se compara à carne do supermercado?

Na caça, o tiro certeiro abate o animal 
na hora. Já na indústria , uma pistola 
de ferrolho cativo perfura o cérebro, 
deixando o animal inerte, mas a morte 
vem depois, com o corte das veias e 
artérias, que provoca forte hemorragia 
(sangria) e morte por parada cardíaca.

Você pode simplesmente ir até o açougue e a peixaria, e tudo bem! Ou 
pode fazer como milhões de caçadores e pescadores em todo o mundo: 
conquistar sua própria carne, sabendo exatamente de onde ela vem.
Na natureza, o animal vive livre. Sem gaiola, sem ração, sem hormônio, 
sem estresse. A caça bem feita é rápida, limpa e muito mais digna do que 
qualquer processo industrial. Quem entende do assunto não só 
respeita a natureza, mas preserva para que sempre se possa caçar!

Seja para quem quer se reconectar com suas raízes, aprender uma 
nova habilidade, viver uma aventura real ou garantir uma alimentação 
de verdade, este manual está aqui pronto pra você!
Aqui você vai aprender, se descontrair e descobrir que caçar e pescar 
não é só liberdade, é também saúde, responsabilidade e, claro, uma 
baita experiência que vai render ótimas histórias... e bons churrascos!
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1
FUNDAMENTOS DA CAÇA
ARMADILHAS E TOCAIA COM ARMAS DE

FOGO E ARMAS DE PRESSÃO
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Antes de 
começarmos, 
você precisa 

saber a
verdade.

No dia a
dia eu sou o 
Engenheiro 

Tiago

Mas ao 
acordar aos 
sábados...

…
Também 

sou 
escritor 

e IAT !

tomo meu 
café da 
manhã!

E então me
torno no mestre

em amassar chumbo,
o implacável caçador 
de “mangas” e mestre 

cuca da carne 
saudável...
Ôoooo...

Super Hunter!

E vou 
para a 
ação!

É o meu 
momento!

Vamos ao
que interessa: 

Como você 
pode se 

tornar um 
caçador
como eu?

Vou te 
contar 
agora!

Introdução

Instrutor de 
armamento e tiro

Super Hunter em ação!

Carabinas de pressão são ideais
para pequenas caças. Com elas, você 
garante carne fresca todos os dias!

Armas de fogo são ideais para grandes 
caças. Com uma boa caçada, dá pra fazer 
um grande churrasco pra toda a galera!
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O Encontro
com a Caça

PENAS

TOCAIA

Ficar de
tocaia é se 
esconder e 

esperar a caça 
chegar ao 
alcance.

Os animais
podem fugir se
virem, ouvirem
ou sentirem o

cheiro do
caçador!

Por isso,
o caçador deve 
ficar em uma 

barraca de caça 
(hunting blind), 
camuflar-se na 
vegetação ou 
subir em uma

árvore.

Para animais de penas, caçadores usam piu, réplica ou ceva!
• Piu (bird call) é um apito que imita o som específico de uma ave.
• Réplica (decoy) é uma ave chamariz de madeira, plástico ou borracha.
• Ceva (bait) é isca de comida, como frutas, milho ou outros grãos.

Piu e réplica 
atraem aves por 

instinto de bando.

Combine os três para 
melhores resultados!

PELOS
Para atrair animais de pelos, caçadores usam essências (feromônios), 
apitos, berrantes, cevas e outros métodos. Apesar das várias 
opções, a ceva (isca de comida) é a mais utilizada no mundo.

Muitos animais 
desconfiam e apenas 

provam a ceva antes de 
fugir, mas com o tempo, 

passam a confiar na 
refeição fácil e trazem o 
bando direto pra você!

 RASTREIO
Se preferir,

vá até a caça!
Encontre rastros, 
pegadas, observe 
padrões e hábitos!

E nunca se esqueça: 
onde há água, há 

animais! Sua caça pode 
estar por perto!
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ARAPUCA
A arapuca, também chamada de arataca, 
urupuca ou "figure-4 drop trap", é uma 

armadilha automática.

A ceva atrai a caça, que
entra para comer e acaba 

beliscando ou esbarrando no 
gatilho. Isso solta a gaiola, 

que cai e prende o bicho!

Armadilhas

Armadilhas
funcionam sem barulho,
não gastam munição e

podem continuar trabalhando 
sozinhas! Mas exigem 

paciência e o preparo certo
no lugar certo. 

A melhor
armadilha é aquela 

que captura o animal 
certo!

GAIOLA
A gaiola ou “manual drop trap”
é uma armadilha muito simples 
com funcionamento manual!

A ceva (isca de comida) 
atrai a caça, e quando 
ela entra, o caçador 

puxa a corda para 
derrubar a gaiola!

Como uma
armadilha não escolhe 
o alvo, é essencial que 

capture o bicho
com vida!

Veja agora
três tipos com essa 

característica: gaiola, 
arapuca e laço.

LAÇO
O laço ou "spring snare trap" 

também é uma armadilha 
automática.

A ceva atrai a caça, que entra para 
comer e acaba esbarrando no 

gatilho. Ao acionar o gatilho, um 
galho tensionado dispara o laço, 
prendendo a caça pelas pernas!

Gatilho

Ceva

Gatilho
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Uma arma
é um instrumento

ou uma ferramenta 
que proporciona 
ataque e defesa.

O que é Arma e 
Munição?

A espada é
uma arma, que foi 
feita para ser uma 
arma: Uma arma

própria.

Já um
taco de 

baseball, 
também pode 
ser usado 
como arma:
uma arma 
imprópria.

Munições ou 
Projéteis

para airguns

Projéteis 
para armas

de fogo

Armas de
fogo e armas de 

pressão (airguns) 
são armas próprias 
que lançam projéteis 

com a propulsão
de gases!

MUNIÇÃO

ARMA

Alça
de mira

Coronha

Soleira

Guarda-mato

Gatilho

Guarda-mão
Cano

Massa
de mira

Projétil é qualquer objeto 
lançado por uma força externa!

Airguns e armas de fogo lançam projéteis com
a expansão de gases: armas de fogo queimam 

propelente e airguns utilizam ar pressurizado.

Toda munição de arma de fogo possui 
projétil (ou ponta). já toda munição 

de airgun é o próprio projétil.

Boca 
do 

cano

Cabo

Munições para 
armas de fogo 

contêm:
• estojo
• propelente
• espoleta
• projétil
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Linha de
Visada

Trajetória
do Projétil POI

Ponto de 
Impacto

POA
Ponto de

Mira

Zero da Mira

Linha de Visada

Linha de Visada é uma linha reta imaginária que 
conecta a visão do atirador, mira e o centro do alvo.LINHA DE VISADA

Ponto de Mira ou POA (point of aim) é a região do alvo 
observada pelo atirador em sua linha de visada.POA

Ponto de Impacto ou POI (point of impact) é a região
do alvo atingida pelo projétil.POI

Zero da Mira é a distância entre a boca do cano e o 
alvo, onde o POI coincide com o POA ao centro da mira.ZERO DA MIRA

Zeramento da Mira é o processo de ajustar o
aparelho de mira para obter o zero da mira. ZERAMENTO DA MIRA

Repare que o cano da arma sempre fica 
ligeiramente inclinado para cima, mesmo 
quando a linha de visada é horizontal!

O Zero da Mira é 
imprescindível, pois sem ele, o 
caçador não tem referência 

para acertar o centro do alvo, 
seja qual for o tipo de mira.
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Grupo de 4 POIs
Baixa Precisão
Baixa acurácia

Posicione um alvo de papel a uma 
distância adequada, então, busque a 
precisão com bons agrupamentos!

Após bons grupos, faça o zeramento 
da mira para corrigir a acurácia. No 
aparelho de mira, ajuste a elevação e 
lateralidade até que os POIs coincidam 
com o POA ao centro do alvo. Pronto!

Grupo de 3 POIs
Alta Precisão
Baixa acurácia

Grupo de 5 POIs
Baixa Precisão
Alta acurácia

Grupo de 4 POIs
Alta Precisão
Alta acurácia

COMPARATIVO ENTRE
PRECISÃO E ACURÁCIA

Precisão e 
Acurácia

Precisão ou
agrupamento é a medida

da proximidade entre os dois 
POIs mais distantes entre si. 

Quanto mais próximos,
melhor é a precisão!

PRECISÃO
Então, você

pode medir a precisão
no alvo com uma uma régua 
ou trena, em centímetros ou 

polegadas. Atenção! Ela
muda com a distância

do alvo!

A precisão
depende da combinação 
entre arma, munição e

atirador!

ACURÁCIA
Portanto, precisão e

acurácia não são a mesma coisa! 
Precisão é a consistência dos 
disparos, enquanto acurácia é
obtida com o ajuste correto

da mira, só isso! 
Acurácia ou

exatidão é a proximidade
dos POIs para o POA no 
centro do alvo. Quanto

mais próximos, mais
acurados!

POA POA

POA POA
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Ajuste de Mira

Existem dois 
tipos principais 

de mira: Miras de 
Ferro e Miras 

Ópticas.

Miras Ópticas
usam lentes para 

facilitar a visada. Incluem 
Mira Reflexiva (com led), 
Holográfica (com laser)

e Mira Telescópica
(luneta).

Miras de Ferro 
(Iron Sights) 

podem ser feitas 
de metal, plástico 
ou fibra. Incluem 

Mira Aberta e Mira 
de Abertura.

Regule sua mira de ferro ou mira óptica 
girando cada torre ou parafuso de ajuste:
• Elevação: sobe e desce o POI.
• Lateralidade: move o POI para os lados.

Veja os termos que costumam 
aparecer nos ajustes das miras:

• Subir: UP · U
• Descer: DOWN · DN · DW · D
• Esquerda: LEFT · LT · L
• Direita: RIGHT · RT · R

 EXEMPLOS DE AJUSTES

Erro de acurácia:
• POI alto à esquerda
Correção da mira:

• Down C
• Right B

Erro de acurácia:
• POI alto à direita
Correção da mira:

• Down C
• Left D

Erro de acurácia:
• POI à esquerda
Correção da mira:

• Right B

Erro de acurácia:
• POI à direita
Correção da mira:

• Left D

Erro de acurácia:
• POI baixo à esquerda
Correção da mira:

• Up A
• Right B

Erro de acurácia:
• POI baixo à direita
Correção da mira:

• Up A
• Left D
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Curva Balística

O cano da arma precisa ficar 
levemente inclinado para cima 
para acertar o alvo! Sempre!

Quando ajustamos o zero da 
mira, o cano fica inclinado para 
cima, mas nem percebemos isso.

O projétil sobe e 
depois desce, criando 
a Curva Balística.

 
Sempre

haverá dois 
zeros da mira!

O 1º zero ocorre na subida, 
quando o projétil cruza a linha 
de visada. Ele está muito rápido!

O 2º zero é na descida, quando o projétil 
cruza novamente pela linha de visada.
Ele ainda está com energia e precisão!

Linha de
Visada

Trajetória 
do Projétil

Linha de visada
Trajetória

Trajetória

2º zero1º zero

Após o 
zeramento da 
arma, não se 
preocupe se 
não souber 
qual zero 

você ajustou!

Faça testes com 
alvos antes e 
depois do zero 
escolhido. Atire 

mirando no centro 
dos alvos, então 

observe os locais 
dos POIs...

Nos zeros, 
o POI será 

exato!

Entre os
dois zeros, o 
POI será um 
pouco alto.

Antes do 
primeiro ou 
depois do 
segundo 

zero, o POI 
será baixo.

POI
Baixo

POI
Baixo

POI
Alto

POI
Alto

POI
Exato

POI
Exato

Linha de
Visada

Trajetória 
do Projétil

A descida do projétil 
é mais acentuada do 
que a subida, sempre!

POI
Muito
Baixo

Linha de visada
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Manuseio 
Seguro

Segurança em
1º lugar! Use óculos de 

proteção e nunca aponte
a arma para ninguém!

Nunca!

transporte sua
arma descarregada, mas 
sempre trate toda arma

como se estivesse
sempre carregada!

CONTROLE DO CANO E 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL

DEDO FORA DO GATILHO!

Portanto, aponte o
cano somente para alvo ou 

direção super segura!

 dedo sempre fora do gatilho 
até a hora do disparo!

Dedo fora do gatilho 
é dessa forma, nunca 

cubra o gatilho ou 
guarda-mato!

CONTROLE DO AMBIENTE
Antes de atirar, conheça o ambiente! Tenha 
certeza de que o alvo está correto e que 
não há nada além dele ou na linha de tiro!

Para armas
de fogo, use também 
protetor auricular!
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Postura de tiro

Para ser um
bom caçador, é 
preciso ter boa 

postura.

POSIÇÃO
DE TIRO

Mesmo os
mais experientes 
precisam revisar
os fundamentos, 

sempre!

Agora, veja
os detalhes 

sobre posição e 
empunhadura

de tiro!

A Posição é um dos 
fundamentos mais 

importantes do tiro! A 
melhor posição para 
caçar e se defender é
a Posição Combate.

A Posição Combate ou 
“fighting stance” foi 
desenvolvida pelas 
forças especiais do
exército dos EUA.

A Posição Combate forma um 
“triângulo” entre o braço de 
suporte, o rifle e o peito do 
caçador. As pernas ficam 

ligeiramente afastadas e os 
joelhos flexionados para 

maior estabilidade e controle.

Essa posição é ideal para 
caça, pois garante controle 
do recuo, estabilidade ao se 
mover e rapidez nos disparos 

com qualquer arma!

EMPUNHADURA
DE TIRO

O “grip” ou a empunhadura correta começa com 
a coronha bem apoiada no ombro, garantindo 
controle do recuo e precisão. Além disso, é 

fundamental que a bochecha esteja sempre em 
contato com a coronha, proporcionando uma 
estável linha de visada entre atirador e alvo.

A mira deve ser usada de forma fácil e 
confortável, por isso a posição da bochecha 

é fundamental. Treine e seja consistente!

Você deve
treinar sua mira,
com segurança e 

sempre com postura 
que favoreça a 

precisão!

Braço de 
suporte
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Controle de 
Gatilho

O controle do
gatilho é fundamental

para um tiro preciso! Mesmo 
atiradores experientes 

precisam de prática
constante.

Puxe o gatilho com a "almofada" da ponta 
do dedo indicador, bem no meio! Isso ajuda

a manter o movimento firme e preciso.

Treine constantemente para dominar 
o controle do gatilho. A prática 
mantém a técnica sempre afiada!

  

POA POA POAPOIs POIs

Nunca trate o
gatilho como um botão!
Pense nele como uma
alavanca contínua e

acione-o de forma
gradual.

Evite apertar 
demais o cabo ou 
coronha da arma! 
Uma empunhadura 
exagerada pode 

prejudicar a 
precisão dos 

disparos.

POIs
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Olho
Dominante

O olho 
dominante, 

também chamado 
de olho diretor, é 
o olho principal 

para mirar no 
tiro!

Geralmente, é
o olho direito para 

destros e o esquerdo 
para canhotos… Mas 

nem sempre!

Quer descobrir
qual é o seu? Vou te 
ensinar um método 

rápido!

Forme a letra “O” com a mão, use o 
dedo indicador e o polegar.1. Com braço esticado e olhos abertos, 

olhe fixamente para um objeto através 
da letra “O” formada pela sua mão.

2.

Lentamente, traga a mão mais perto 
até tocar seu rosto.3. Pronto! O olho que você continua 

usando para olhar o objeto através 
do “O” é o seu olho dominante.

4.

Esse é o
olho que o

cérebro usa 
para formar

a imagem
com mais
precisão!
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Abate do Alvo

Escolha um alvo que você 
realmente queira comer. Carne 
de caça é saudável e saborosa!

Lembre-se: o alvo deve ser compatível 
com a potência da sua arma.

Para armas de 
fogo e airguns 
mais potentes, é 
possível abater 
animais maiores!

Animais menores, como 
pombas carijó, patos, 
coelhos e lebres, são 

alvos típicos para 
carabinas de pressão.

Tenha certeza
de que vai aproveitar
a carne. Caçar só por 

diversão não é uma 
prática ética!

Aproveite ao 
máximo cada abate, 
valorizando a caça, 
seja frita, assada 

ou ensopada!

Avalie a 
distância e a 

precisão antes 
do disparo.

Fique atento
à fiscalização!
Em algumas 

regiões, há regras 
específicas sobre 

caça e tipos
de animais 
permitidos.

Shot Placement significa acertar o tiro no lugar certo!
Isso garante o máximo aproveitamento, seja na caça,

no tiro esportivo ou até na defesa!

Portanto, faça testes e defina a distância do zero da 
mira para caça, de modo que todo POI, alto ou baixo, 

sempre acerte algum ponto do KZ, esteja o alvo entre 
zeros ou mesmo um pouco após o 2º zero da mira.

A técnica do PBR é ideal
para caça, mas exige que você 
conheça a curva balística do 
seu conjunto de arma, mira e 

munição. Mesmo assim,
vale muito a pena!

SHOT 
PLACEMENT

Kill Zone ou KZ é a região de incapacitação letal do alvo.
Acerte qualquer ponto do Kill Zone com energia suficiente

e a caça estará pronta para ir para panela!
KILL ZONE

Point-Blank Range ou PBR é a faixa de distância em que você
pode mirar no centro do Kill Zone do alvo e, apesar da curva 

balística, você sempre acerta algum ponto dentro do Kill Zone! 
POINT-BLANK 

RANGE
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2
ARMAS DE PRESSÃO

ARMAS DE AR COMPRIMIDO E MUNIÇÕES



24

3. 

2. 

1.

Munições

As munições
para airguns são 
classificadas em
3 grupos. Você 

sabe quais são?

BB ou 
Balim

Pellet ou 
Diabolô

Slug ou 
Balote

BB ou BALIM

BB’s são 
esferas em 
chumbo, aço 

ou cobre.

BB’s são
para airguns de 
baixa potência e 
baixa precisão.

Hoje, muitos
associam BB com

“ball bearing”, esfera
de rolamento.

O termo BB
vem do padrão 

para cartuchos 
de caça.

Cuidado com 
ricochete!

PELLET ou 
DIABOLÔ

Pellets, tipicamente 
feitos de chumbo, 
são acinturados, 

com cabeça maciça e 
saia oca, precisos e 
ideais para airguns 
de média potência.

Ogival-Head 
ou cabeça 

ogival

Domed, 
Round-Nose 

ou cúpula

Flat-Nose, 
FlatHead ou 
ponta plana

Pointed, Spike, 
cônico ou 

pointiagudo

Crown-Head 
ou cabeça
de coroa

Hollow-Point 
ou ponta oca

SLUG ou 
BALOTE

Ogival,
Boat-Tail ou 

base afunilada

FlatHead ou 
ponta plana, 
Flat-Base ou 
base plana

Hybrid Hollow-
Point ou ponta 

oca híbrido, 
recessed base 

ou base 
rebaixada

Hollow-Point 
ou ponta oca,
Dish-Base ou 
base côncava

Slugs, geralmente 
em chumbo, são 

pesados e precisos, 
feitos para airguns 

potentes.
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Tipos de Canos

Há 2
tipos de cano 
para airguns: 

cano de alma lisa 
e cano de alma 

raiada.

BB’s são 
usadas em 
canos de
alma lisa.

Para melhor 
desempenho, 

Pellets e Slugs 
precisam de canos 

de alma raiada.

ALMA
LISA Boca 

do 
cano

Cano

Projétil 
em voo

A “alma” do cano 
é o seu interior!

Cano de
alma lisa é liso 
por dentro, sem 

raias, porque não 
faz diferença

no voo.

Como
uma bola de 

canhão! 

ALMA 
RAIADA Boca 

do 
cano

Projétil 
girando (Spin) 
para estabilizar 

o voo.

Cano Raia
Boca 

do 
cano

Câmara:
munição 
inserida 
para o 
disparo

Cano de
alma raiada tem 

ranhuras por dentro 
que fazem o projétil 
girar, estabilizando

o voo.

Cano

COROA DO 
CANO

Visão ampliada da 
boca de um cano 
de alma raiada

Esse
contorno é a 

coroa do cano ou 
“barrel crown”. 
Se danificado, 

afeta a precisão 
dos disparos! 

8 raias

O final das
raias na boca do cano 
recebe um acabamento 

preciso, seja reto ou em
forma de funil. 

Coroa
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Medidas de 
Calibres

3. 

2. 

1.

Calibre
do Projétil

(em voo)

Calibre 
Nominal

(comercial)

Calibre 
da Arma
(real)

CALIBRE 
REAL

Boca 
do 

cano

Coroa
Do 

cano

Cheio 
ou 

“Land”

Boca 
do 

cano

Coroa
Do 

cano

Raia ou 
“Groove”

CALIBRE DO 
PROJÉTIL

Ao sair do cano, 
o projétil tem 

diâmetro menor 
e marcado pelas 
raias do cano!

O calibre
Real, ou calibre 

da Arma, é o 
diâmetro interno 
do cano medido 
entre os cheios 

(lands). 

O calibre
do projétil em 

voo é o diâmetro 
interno do cano 

medido entre
as raias 

(grooves). 

CALIBRE 
NOMINAL

Calibre nominal é só
um rótulo! Ele não define o 
tamanho real do cano ou do 

projétil, mas serve para 
padronizar a identificação no 

comércio de armas e 
munições.

O famoso .22”
ou 5.5 mm nem sempre 
mede 5.5 mm ou 0.22”! 
Pode variar de 5.46

a 5.59 mm!   

Isso não é erro! 
Cada fabricante 

escolhe o diâmetro 
ideal para seu 

produto.

É o calibre 
moldado no 
disparo que 

importa para a 
estabilização! 

Sabia que 
existem
3 tipos?
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Classificação
de Calibres

Os calibres
de airguns são 
divididos em 3 
categorias!

Lembre-se:
o calibre é só 
uma parte da 

história! 

São:
Small Bore,

Medium Bore e
Big Bore. O que realmente 

importa é:
potência + precisão!

SMALL BORE
4.5mm (.177”),
5.0mm (.20”) e
5.5mm (.22”)

A energia e
a precisão vêm da 

combinação perfeita 
entre arma e 

munição!

Uma airgun
potente é aquela que 
dispara projéteis com 

muita energia!

Além disso, 
esses calibres 
são ideais para 
caçar coelhos, 

roedores e 
aves.

Uma arma
de alta energia 
faz maravilhas, 

até no .177” !

Esses são os 
queridinhos das 
competições de 

precisão, inclusive
nas Olimpíadas!

Esses
calibres são

menos populares 
mas podem oferecer 
potencia para caçar 

animais de porte 
moderado!

Essas armas são
muito potentes, ideais para 

competições de longa distância 
e grandes caças como

veados e javalis.

BIG BORE
7.62mm (.30”), 
9mm (.35”) e 

maiores

MEDIUM BORE
6.0mm (.24”) e
6.35mm (.25”)

A airgun mais
potente do mundo é
do calibre .72", mais 

poderosa que um
fuzil AR-15!

O calibre
4.5mm (.177") é o mais usado no
mundo, seguido pelo calibre

5.5mm (.22”) !

Escolha seus 
equipamentos pelos 
critérios: energia, 
precisão, alcance

e custo!

Resumindo:
o calibre mostra o 
tamanho, mas é o 

conjunto de arma e 
munição que entrega

o resultado!
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Nomenclaturas

As
nomenclaturas 
para airguns 

seguem o padrão 
internacional
para armas

de fogo.

Aprenda
Agora!

ARMAS LONGAS

RIFLE:
• Cano longo
• Alma raiada

ESPINGARDA:
• Cano longo
• Alma lisa

RIFLE BULLPUP:
• Rifle
• Câmara recuada

algumas 
nomenclaturas 

dependem do interior 
da airgun. Não 
julgue em uma
rápida olhada!

ESPINGARDA 
BULLPUP:

• Espingarda
• Câmara recuada

ARMAS MÉDIAS

CARABINA:
• Cano médio
• Alma raiada

ESPINGARDA:
• Cano médio
• Alma lisa

ESPINGARDA 
BULLPUP:

• Espingarda
• Câmara recuada

CARABINA 
BULLPUP:

• Carabina
• Câmara recuada

ARMAS CURTAS

REVÓLVER:
• Cano curto
• Possui tambor com
  diversas câmaras
  de carregamento

PISTOLA:
• Cano curto
• Possui uma câmara
  de carregamento

Câmara

Câmara

Tambor de 
múltiplas 
câmaras

Câmara
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Airguns tipo
Multishot permitem 

municiar vários projéteis 
de uma vez, sem precisar 

de novo municiamento
a cada tiro.

Para começar, 
vamos entender a 
diferença entre 
Singleshot e 

Multishot!

Airguns
tipo Singleshot 

(monotiro) 
exigem um novo 
municiamento
antes de cada

disparo.

• Colocar as munições no magazine!

1. MUNICIAR

Magazine ou 
Carregador 
é a peça da 

arma onde se 
coloca as 

munições em 
airguns tipo 
multishot.

2. ALIMENTAR

• Colocar o magazine na arma!

• Carregar a munição na
  câmara de carregamento!

3. CARREGAR MAC em 
SINGLESHOT

• MUNICIAR e ALIMENTAR:
  Ambos ao inserir a munição na arma.
• CARREGAR:
  Fechar! Arma engatilhada e pronta!

Agora, deixe a
arma pronta com MAC: 

municiar, alimentar
e carregar!

Alavanca 
de armar 

(ferrolho) Pino do ferrolho 
coloca a munição
na câmara. Arma 

engatilhada e 
pronta!
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Sistemas de Propulsão

Tipicamente, 
airguns são 
classificadas 

quanto ao
sistema de 
propulsão!

Vamos ver
isso agora, em 

detalhes!

SPRINGER 
(MOLA)

Cano
Boca

do canoBloco

Transfer
port

BuchaPistão

CilindroMola Pellet na 
câmara de 

carregamento

Ao engatilhar, o pistão recua e comprime a mola. No 
disparo, a mola impulsiona o pistão, que comprime o ar 
e o força pela transfer port, impulsionando o projétil.

O engatilhamento é por basculamento 
do cano ou uma alavanca.

Springers geram recuo 
e muitas vibrações que 
podem comprometer a 
precisão dos disparos.

GÁS RAM 
(GR)

Transfer
port

BuchaPistão

CilindroGás 
Ram

Ao engatilhar, o pistão recua e comprime o Gás Ram. No 
disparo, o GR impulsiona o pistão, que comprime o ar e o 

força pela transfer port, impulsionando o projétil.

O engatilhamento é 
por basculamento do 

cano ou alavanca.

Gás Ram pode gerar 
recuo e vibrações, 
mas é mais suave e 

preciso que Springer.

…ou o ar é 
comprimido antes 
do disparo, ou no 

momento do 
disparo!

Apesar
de diversos 
sistemas de 

propulsão, há 
somente duas 
ocasiões para 
compressão

do ar...

ar!

ar!

Comprimir
o ar no disparo 
costuma causar 

recuo e vibrações,
o que reduz a 

precisão!

Cano
Boca

do canoBloco

Pellet na 
câmara de 

carregamento
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Bombeamento único ou
Single-Stroke Pneumatic (SSP)

SINGLE
PUMP

Com o bombeamento, o ar 
ambiente é comprimido e 
armazenado. No disparo, 
a válvula Blow-Off libera 
todo o ar do reservatório 
através da transfer port, 
impulsionando o projétil.

Cano

Boca
do cano

Castelo ou 
Receiver

Transfer
port

Pino do 
Ferrolho

Pellet na 
câmara de 

carregamento

ar!Válvula 
Blow-off

Bomba manualReservatório

Múltiplos bombeamentos ou 
Multi-Stroke Pneumatic (MSP)

MULTI
PUMP

Pneumática pré-carregada ou
Pre-charged pneumatic (PCP)PCP

PCP com bomba integrada ou
Multi-Pump PCP (MP-PCP)MP-PCP

 Gás CO2 pressurizado em ampolas
  descartáveis (dióxido de carbono)CO2

Cano

Boca
do cano

Castelo ou 
Receiver

Transfer
port

Pino do 
Ferrolho

Pellet na 
câmara de 

carregamento

ar!Válvula 
Knock-open

Reservatório de 
ar comprimido

ou cilindro
Válvula

reguladora 
de pressão

ar!

Pré-câmara 
ou Plenum

O reservatório (ou cilindro) 
de uma PCP utiliza ar em 

altíssima pressão, abastecido 
por um compressor ou bomba 
manual específica. MP-PCP’s 
possuem bomba integrada.
Já as airguns CO2 usam 

“garrafinhas” descartáveis.

PCP’s são as mais 
potentes e precisas.

Já as CO2, tipicamente, 
possuem menor precisão 
e potência que Gás Ram.

No disparo, o martelo 
(hammer) colide contra a 
válvula Knock-Open, que 

libera apenas parte do ar do 
reservatório, em pressão 
constante caso a airgun 

possua válvula reguladora.
O ar então passa pela 

transfer port e impulsiona o 
projétil ao longo do cano.

Cilindro

Alavanca de 
bombeamento

Armas "pump" são 
precisas, sem recuo ou 
vibrações, mas geral-

mente têm menos potência 
que armas Gás Ram.
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3
ARMAS DE FOGO

ARMAS DE FOGO E MUNIÇÕES
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Munição e Percussão

PERCUSSÃO EM
FOGO CIRCULAR

As
munições

para armas
de fogo são 

classificadas
em 2 grupos:

Fogo 
Circular e 

Fogo 
Central.

Fogo Central:
Espoleta no Centro 
da base do estojo

...a única
diferença é o local 

da espoleta!

Usual em 
chumbo e 

cobre

Propelente 
ou pólvora

Boca 
do 

cano

CanoCâmaraPercussor

Espoleta no 
aro da base

Projétil 
em voo

PARTES DA 
MUNIÇÃO

Há 3 tipos de projéteis 
para armas de fogo:

Balim
ou Shot

Projétil
ou Bala

Balote
ou Slug3.

2.

1.

PERCUSSÃO EM
FOGO CENTRAL Boca 

do 
cano

CanoCâmaraPercussor

Espoleta no 
centro da base

Ao acionar o gatilho da arma, o 
percussor¹ é liberado e atinge 
a espoleta no centro da base 

do cartucho², inflama a 
pólvora e lança o projétil³.

Projétil 
em voo

Estojo: 
usual em 
latão ou 
plástico

Base

Projétil 
ou ponta

Bucha

Balins

Espoleta: 
contém a 
mistura 

iniciadora

Pólvora

Ao acionar o gatilho da arma, o 
percussor¹ é liberado e atinge 

o aro da base do cartucho,
que contém espoleta², inflama
a pólvora e lança o projétil³.

Munição ou 
Cartucho é a 
embalagem 
completa, 

pronta pro 
tiro!

Fogo Circular:
Espoleta no Aro 

da base do estojo
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Tipos de Canos

Há 2
tipos de cano
para armas de 

fogo: cano de alma 
lisa e cano de
alma raiada.

Balins e
Balotes são
para curtas 
distâncias e

canos de
alma lisa.

ALMA
LISA

Cano

A “alma” do cano 
é o seu interior!

ALMA 
RAIADA Boca 

do 
cano

Projétil 
girando (Spin) 
para estabilizar 

o voo.

Cano Raia
Boca 

do 
cano

Câmara:
munição 
inserida 
para o 
disparo

Cano de
alma raiada tem 

ranhuras por dentro 
que fazem o projétil 
girar, estabilizando

o voo.

Cano

COROA DO 
CANO

Visão ampliada da 
boca de um cano 
de alma raiada

Esse
contorno é a 

coroa do cano ou 
“barrel crown”. 
Se danificado, 

afeta a precisão 
dos disparos! 

8 raias

O final das
raias na boca do cano 
recebe um acabamento 

preciso, seja reto ou em
forma de funil. 

Balotes
são 

grandes, 
pesados
e podem 
causar 
grande 

impacto no 
alvo, como 
uma bola

de canhão!

Balins se espalham ao sair do cano, 
assim acertam uma área maior do alvo.

Balins em voo
Boca do 

cano Cano

Boca 
do 

cano

Balote
em voo

Projéteis,
Balas ou Pontas 

são precisos
mas precisam de
canos de alma

raiada.

Coroa
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Medidas de 
Calibres

3. 

2. 

1.

Calibre
do Projétil

(em voo)

Calibre 
Nominal

(comercial)

Calibre 
da Arma
(real)

CALIBRE 
REAL

Boca 
do 

cano

Coroa
Do 

cano

Cheio 
ou 

“Land”

Boca 
do 

cano

Coroa
Do 

cano

Raia ou 
“Groove”

CALIBRE DO 
PROJÉTIL

Ao sair do cano, 
o projétil tem 

diâmetro menor 
e marcado pelas 
raias do cano!

O calibre
Real, ou calibre 

da Arma, é o 
diâmetro interno 
do cano medido 
entre os cheios 

(lands). 

O calibre
do projétil em 

voo é o diâmetro 
interno do cano 

medido entre
as raias 

(grooves). 

CALIBRE 
NOMINAL

Calibre nominal é
só um rótulo! Ele não define 
o tamanho real do cano ou 
do projétil, mas serve para 
padronizar a identificação no 

comércio de armas e 
munições. Como

exemplo, o 
famoso 223 rem 

mede 0.224”

Já calibres para
alma lisa seguem o padrão 

“gauge” (GA), que relaciona
massa e diâmetro.

Exemplos:
• 12ga mede 18.5mm (7.3”)

• 16ga mede 16.8mm (0.66”)
• 20ga mede 15.6mm (0.61”)  
• O calibre 36ga é exceção,

não segue o padrão
gauge e mede 10.4mm

ou 0.410”

É o calibre 
moldado no 
disparo que 

importa para a 
estabilização! 

Sabia que 
existem
3 tipos?
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Classificação
de Calibres

Os calibres
de armas de fogo 
são divididos em
3 categorias!

Lembre-se:
o calibre é só 
uma parte da 

história! 

São:
Small Bore,

Medium Bore e
Big Bore. O que realmente 

importa é:
potência + precisão!

SMALL BORE
17 hmr

até
223 rem

A energia e
a precisão vêm da 

combinação perfeita 
entre arma e 

munição!

Um calibre
nominal potente 

possibilita disparos 
com alta energia!

BIG BORE
 338 lapua mag

até
700 h&h ou maior

 MEDIUM BORE
243 win

até
338 win mag

A classificação leva
em conta o calibre real, por isso

o 22 lr e o 223 rem estão na mesma 
categoria, apesar do 223 rem ter

até 8x mais energia.

Escolha seus 
equipamentos pelos 
critérios: energia, 
precisão, alcance

e custo!

Resumindo:
o calibre nominal pode 

indicar a faixa de potência, 
mas é o conjunto de arma 

e munição que entrega
o resultado!

Esses
calibres são para 
caças menores, no 
contexto das armas 

de fogo! Devido à ampla
faixa de energia, a 

caça com Small Bore 
vai de roedores a 
javalis e veados.

Esses
calibres são 

utilizados para
caça de veados até 
búfalos de menor 

porte

Esses 
calibres são 
de grande 
energia!

Calibres Big Bore
são muito bons para caçar 
búfalos, elefantes e outros 

grandes animais!
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Em uma caçada,
sua arma precisa estar 
sempre pronta para o 

encontro com
seu alvo! Agora, deixe

sua arma pronta
com MAC: municiar, 

alimentar e
carregar!

1. MUNICIAR
• Colocar as munições no carregador!

Carregador 
ou Magazine 

é a peça 
destacável 

da arma onde 
se coloca as 

munições.

2. ALIMENTAR
• Colocar o carregador na arma!

Alavanca 
de armar

e ferrolho

3. CARREGAR
• Carregar a munição na câmara de carregamento!

Ferrolho coloca a 
munição na câmara. 
Arma engatilhada e 

pronta!
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Nomenclaturas

As
nomenclaturas

de armas de fogo 
são padronizadas 

internacionalmente 
por SAAMI

e CIP.

Aprenda
Agora!

ARMAS LONGAS

RIFLE (FUZIL):
• Cano longo
• Alma raiada

ESPINGARDA:
• Cano longo
• Alma lisa

RIFLE BULLPUP:
• Rifle
• Câmara recuada

algumas 
nomenclaturas 

dependem do interior 
da arma. Não julgue 

em uma rápida
olhada!

ESPINGARDA 
BULLPUP:

• Espingarda
• Câmara recuada

ARMAS MÉDIAS

CARABINA:
• Cano médio
• Alma raiada

ESPINGARDA:
• Cano médio
• Alma lisa

ESPINGARDA 
BULLPUP:

• Espingarda
• Câmara recuada

CARABINA 
BULLPUP:

• Carabina
• Câmara recuada

ARMAS CURTAS

REVÓLVER:
• Cano curto
• Possui tambor com
  diversas câmaras
  de carregamento

PISTOLA:
• Cano curto
• Possui uma câmara
  de carregamento

Tambor de 
múltiplas 
câmaras

Câmara

Câmara

Câmara

Carregador

Carregador

Câmara

Câmara

Carregador

Carregador

Carregador
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4
MIRAS DE FERRO

MIRA ABERTA E MIRA DE ABERTURA
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A mira aberta 
contém 2 peças: 
Alça e Massa

de mira.
A alça de mira

possui um entalhe, 
tipicamente em forma de 

“V ” ou “U ”. Normalmente 
é ajustável em elevação

e lateralidade.

Já a massa
de mira é tipicamente 
referida como poste 

ou lâmina.

Boca 
do 

cano

Massa
de Mira

Alça
de Mira

Cano

O sistema
mais popular de 

pontaria é a Mira 
Aberta.

Mira Aberta

Massa
de Mira

Alça
de Mira

Mão de 
Suporte

Mão 
Dominante

Ambas peças
podem conter fibra 
óptica vermelha ou
verde, para melhor 

visibilidade!
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Para acertar o centro do alvo, 
alinhe a massa de mira no 

centro do entalhe da alça de 
mira, garantindo o nivelamento 

horizontal e vertical!

Se a massa de mira 
estiver fora do centro, 

o tiro vai desviar! 
Confira nos alvos 

abaixo a sequência de 
erro, acerto e erro!

  

ALINHAMENTO
DE MIRA

POA POA POA
POIs

POIs POIs

ALÍVIO OCULAR

A alça de mira deve ficar afastada do olho do caçador. Se 
ficar muito perto, dificulta o foco e o alinhamento da mira.

Mira Aberta

Alívio Ocular

Normalmente, armas que já vêm de fábrica com 
mira aberta oferecem um bom alívio ocular.

Mas, para aquelas em que o caçador 
instala a mira aberta, é importante 
prestar atenção ao alívio ocular!
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O enquadramento de mira é como posicionamos a 
mira e definimos o POA no alvo. Existem três modos 
populares: 6 Horas, Centro de Massa e Combate!

6 Horas:
POA no "pé" do alvo 
ou “pé” do centro.
Tipicamente usado 
em alvos de papel.

Centro de Massa:
POA está no centro 
do centro do alvo. É 
o mais popular para 
qualquer situação.

Combate:
POA sobrepõe o 

centro do alvo. É 
comum em pistolas 
de defesa pessoal.

POI 
esperado

POA POA POA

ENQUADRAMENTO
DE MIRA

Fique atento ao Foco! 
Quando miramos, temos

três planos de visão:
1º alça,  2º massa  e  3º alvo. 
Atenção! Só conseguimos 
focar em um deles por vez!

Para garantir precisão, 
mantenha sempre o foco 
na massa de mira. Os 

outros planos vão ficar 
desfocados, mas é assim 
que acertamos o alvo!

  

FOCO
DE MIRA

Está com dúvida em qual usar? Comece pelo Centro de Massa!

POI 
esperado

POI 
esperado

Mira Aberta
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 EXEMPLOS

Mira Aberta
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Ela contém
2 peças:

Alça e Massa
de mira.

A alça de mira
possui uma abertura

tipicamente em forma de 
losango ou redonda. 
normalmente possui 
ajuste apenas para

lateralidade.

Já a massa
de mira é tipicamente 
em forma de poste, 
pontiaguda ou anel.
Normalmente possui 
ajuste apenas para 

elevação.

Boca 
do 

cano

Massa
de Mira

Alça
de Mira

Cano

Mira de Abertura
é um sistema de pontara 
muito preciso, ideal para 

armas longas!

Mira de 
Abertura

Mão de 
Suporte

Mão 
Dominante

Massa
de Mira

Alça
de Mira

Importante! Esse sistema de 
pontaria funciona porque o 
cérebro automaticamente 

centraliza a massa de mira na 
abertura. Parece difícil, mas 

com prática, vira algo natural!
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Para acertar o centro do alvo, 
alinhe a massa de mira no 

centro do entalhe da alça de 
mira, garantindo o nivelamento 

horizontal e vertical!

Se a massa de mira 
estiver fora do centro, 

o tiro vai desviar! 
Confira nos alvos 

abaixo a sequência de 
erro, acerto e erro!

ALINHAMENTO
DE MIRA

POA POA POA
POIs

POIs POIs

ALÍVIO OCULAR

A alça de mira deve ficar perto do olho do caçador. Se 
ficar afastada, dificulta o foco e visibilidade da massa.

Alívio
Ocular

Normalmente, armas que já vêm de fábrica com 
mira de abertura oferecem um bom alívio ocular.

Mas, para aquelas em que o caçador 
instala a mira de abertura, é importante 

prestar atenção ao alívio ocular!

Mira de Abertura

  
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O enquadramento de mira é como posicionamos a 
mira e definimos o POA no alvo. Veja os exemplos 
com mira convencional, anel fantasma e dioptro!

ENQUADRAMENTO
DE MIRA

Fique atento ao Foco! 
Quando miramos, temos 

três planos de visão: 
1º alça,  2º massa  e  3º alvo. 
Atenção! Só conseguimos 
focar em um deles por vez!

Para garantir precisão, 
mantenha sempre o foco 
na massa de mira. Os 

outros planos vão ficar 
desfocados, mas é assim 
que acertamos o alvo!

FOCO
DE MIRA

POA POI 
esperado

POA POI 
esperado

POA POI 
esperado

Mira de DioptroMira Anel FantasmaMira Convencional

Mira Convencional
Alça com abertura em 
forma de losango ou 
redonda, com bordas 

bem definidas. A massa 
geralmente é um poste. 
É robusta, precisa e de 

uso muito popular.

Mira Anel Fantasma
Alça tem forma de anel 
com bordas finas. Ao 

focar na massa, a alça 
parece desaparecer 

como um fantasma, isso 
facilita para rápida 

visada do alvo.

Mira de Dioptro
A alça é um disco com 
um furinho de somente 
1.2 mm (0.047”) ou menor! 
A massa costuma ser 

um poste ou anel. 
Quanto menor o furo, 

maior a precisão.

Mira de 
Abertura
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 EXEMPLOS

Mira de 
Abertura
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5
MIRAS ÓPTICAS

MIRA REFLEXIVA, MIRA HOLOGRÁFICA
E MIRA TELESCÓPICA
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Miras reflexivas
e miras holográficas 
são ótimas para caça! 

Permitem visada 
rápida e eficiente.

Mira Reflexivae Holográfica

Lente 
objetiva

Basta mirar
pelo retículo 
luminoso e
disparar!

Reflexivas usam LED.
São leves, consomem pouca 

bateria e são excelentes 
para caça.

São muito 
parecidas! Ambas 

projetam um 
retículo colorido: 
vermelho, verde 

ou amarelo.

Holográficas usam laser.
São robustas e ótimas para uso 

noturno, pois não atrapalham 
óculos de visão noturna.

Abaixo, confira retículos 
luminosos super populares! 

Este é o 
“Red Dot” 
ou “ponto 
vermelho”

Para longas distâncias, use 
um “magnifier” atrás da mira 

para ampliar o alvo!

Mira 
Reflexiva

Lente 
ocular

Seleção de intensidade 
e cor do retículo

Compartimento 
da bateria

Próxima ao 
olho do 
caçador

Torre de ajuste de 
elevação do POI

Torre de ajuste de 
lateralidade do POI

Suporte ou mount 
para anexar a mira 
ao trilho da arma
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ALÍVIO OCULAR Com miras reflexivas ou holográficas o alívio 
ocular pode ser o quanto o caçador quiser!

Alívio
Ocular

A imagem fica sempre limpa, não 
importa a distância entre olho e mira.

Isso dá liberdade para o caçador 
mirar rapidamente e com facilidade!

Mira Reflexiva
e Holográfica

Pra acertar o tiro, coloque o centro
do retículo bem em cima do alvo!

ENQUADRAMENTO
DE MIRA

FOCO DO
ALVO

FOCO DO
RETÍCULO

Com miras reflexivas ou holográficas, o 
alvo sempre aparece nítido, com bom foco.

Pra manter o retículo com bom foco,
é só não deixar a luz dele muito forte!

Esse tipo de 
mira é ótimo 

para iniciantes, 
e também para 

caçadores 
experientes!

Quer ampliar seu campo de visão na caçada?
-Treine atirar com os dois olhos abertos!

É o sistema de 
mira mais prático 
e rápido de usar!
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Lunetas, ou
miras telescópicas, 

são ideais para 
caçadas a longa 

distância!

Mira 
Telescópica

Lente 
objetiva

Elas ampliam
o alvo e ajudam a 

acertar com precisão 
mesmo de muito

longe.

Algumas lunetas
têm retículo iluminado,
o que é ótimo em locais 

ou alvos escuros!

Basta
mirar pelo 
retículo e 
disparar!

Além disso, a
maioria das lunetas tem 

zoom ajustável, ideal pra 
adaptar a imagem do alvo

ao seu gosto.

Abaixo, veja os retículos
mais usados e seus nomes!

Crosshair

Lente 
objetivaLente

ocular

Suporte ou mount 
para anexar a luneta 

ao trilho da arma

Costuma vir 
um par com a 
luneta, mas 
nem sempre!

Torre de ajuste de 
lateralidade do POI

Lente 
ocular

Próxima ao 
olho do 
caçador

O retículo
pode ser 

simples ou ter 
marcações 

para corrigir 
distância e 

vento.

Rangefinder

Plex

Mil-Dot

Ajuste de 
Paralaxe

Em alguns 
modelos este 
ajuste fica no 
lado esquerdo 

da luneta

Ajuste de 
dioptria

Ajuste de zoom 
no power ring 

Torre de ajuste de 
elevação do POI
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ALÍVIO OCULAR Nem muito perto, nem muito longe! O olho deve 
ficar na distância certa pra ver bem o retículo!

Alívio
Ocular

Vá com calma no zoom! 
Ampliar demais pode dificultar 
a formação da linha de visada.

Pra acertar o tiro, coloque o centro do retículo bem 
em cima do alvo. Treine até mirar sem pensar!

ENQUADRAMENTO
DE MIRA

FOCO DO
ALVO

FOCO DO
RETÍCULO

Mudou a distância? Gire o ajuste do paralaxe até 
que o alvo fique nítido. Isso ajuda muito na precisão!

Gire o ajuste de dioptria até o retículo ficar nítido.
Com isso, dá até pra mirar sem usar óculos de grau!

Esse tipo de mira não
é o recomendado para 

iniciantes no tiro. 

Quer ampliar seu campo de visão na caçada?
-Diminua a magnificação (zoom)!

Mas fique 
tranquilo! Com 

treino e paciência 
você consegue 

dominar!

Mira Telescópica

Nunca encoste o olho na luneta, nunca!
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6
Fundamentos da Pesca

PREPARATIVOS, UTENSÍLIOS E AÇÃO
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Antes de 
começarmos, 
você precisa 

saber a
verdade.

No dia a
dia eu sou o 
Engenheiro 

Tiago

Mas ao 
acordar aos 
domingos...

…
Também 

conto boas 
histórias!

tomo meu 
café da 
manhã!

E então me
torno o mestre das 
iscas, o domador de 
azóis, o “terror” dos 
peixes desavisados

e o campeão da
frigideira...

E vou 
para a 
ação!

É o meu 
momento!

Vamos ao
que interessa: 

Como você 
pode se 

tornar um 
pescador
como eu?

Vou te 
contar 
agora!

Introdução

Aventureiro
de fim de semana!

Super Fisherman em ação!

A fisgada certa, o 
peixe na mão, uma 
nova história pra 

contar.

Cada captura é 
uma recompensa!

Ôoooo...
Super Fisherman!
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Preparativos

VARA
Para alcançar mais 
longe sem entrar 

na água  

Seja pelo peixe
frito ou pela emoção, a 

pesca é cheia de técnica e 
surpresas!

Olha só,
abaixo, alguns 
utensílios que 

podem transformar 
o seu dia de pesca 

em uma grande 
história!

LINHA
Leva a isca 
até onde o 
peixe está

ISCA
Serve para 

atrair o 
peixe

ANZOL
Fisga o peixe 
quando ele 

morde a isca

BOIA
Controla a 

profundidade 
do anzol

CHUMBADA
Faz a isca 

afundar na 
água

CANIVETE
Para cortar linha, 

iscas, nós e outras 
emergências

ALICATE DE BICO
Para tirar o

anzol da boca
do peixe

BALDE COM ÁGUA
Para manter o

peixe vivo durante 
pescarias longas

TRENA
Medir o peixe, 
faz parte da 
conquista!

PASSAGUÁ
Pra garantir que o 
peixe não escape na 

hora de tirar da água

ALICATE DE CONTENÇÃO 
COM BALANÇA

Pesar e segurar o peixe 
pra tirar foto!

Ela exige
estratégia, paciência e os 
equipamentos certos pra

cada situação.

CARRETEL
Libera e 
recolhe
a linha
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Bora Pescar!

LANÇAMENTO E
TRABALHO DA ISCA

COMBATE E
RECOLHIMENTO

Pescar é se
conectar com a natureza! 

Estar perto da água, longe do 
barulho da cidade. Observar 

animais, silêncio, clima e
ciclos naturais.

Uma boa pescaria
trás descanso pra cabeça. 
Ela relaxa, acalma e limpa a 
mente. Até o tempo passa 

diferente!

Com amigos,
família ou sozinho, em um 

trapiche ou no meio do 
mato, pescar é sempre

muito bom!

Começar a
pescar pode ser mais 

simples do que parece!
A seguir, veja o passo

a passo, direto
ao ponto!

Iscagem com 
isca natural 
ou artificial.

PREPARAÇÃO DO 
EQUIPAMENTO

Ajuste a 
profundidade 
do anzol com
a boia, o peso 
da chumbada 
ou o tipo de 
isca. Alguns 
peixes ficam

na superfície, 
outros em meia 
água ou mais 

no fundo.

Escolha a 
montagem do 
equipamento.

Arremesse
o anzol com 

isca no ponto 
desejado.

Trabalhe a isca: 
parada, toques, 
recolhimento ou 
ação contínua. 

Cada peixe reage 
de um jeito.

Sinta na vara os
toques do peixe e fisgue 
na hora certa. Se usar 
boia, ela vai afundar!

Controle as puxadas
e vá recolhendo!

Puxe o peixe 
até a margem 

ou barco.
Use o passaguá pra 

tirar o peixe e o alicate 
pra soltar o anzol!
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7
EQUIPAMENTOS DE Pesca

VARAS, CARRETÉIS, ANZÓIS,
LINHAS E ACESSÓRIOS
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Varas de Pesca

VARA DE BAMBU

VARA DE FIBRA
DE VIDRO

VARA DE FIBRA
DE CARBONO

VARA COMPOSTA
Fibras de carbono e vidro

Ação p/ trabalho da Isca
Alcance do Arremesso

Precisão do Arremesso
Sensibilidade p/ Toques
Resistência p/ Combate

Durabilidade da Vara
Leveza para Manusear

Economia na Compra

Muito barata e adequada para pescaria 
simples em lagos, rios ou pesqueiros! É ideal 
para pesca parada com iscas naturais, seja 

com vara em peça única ou desmontável.

Muito boa para pesca 
técnica e competições. É 

excelente para pesca com 
iscas artificiais, pesca ativa 
e arremessos frequentes.

Boa para qualquer pescaria, 
inclusive no mar. É boa para 

iniciantes e situações em
que a resistência é mais 

importante que a precisão.

Muito versátil, combina rigidez 
e resistência. Apresenta 

equilíbrio entre desempenho
e resistência, ideal para 

pescadores intermediários.

Ação p/ trabalho da Isca
Alcance do Arremesso

Precisão do Arremesso
Sensibilidade p/ Toques
Resistência p/ Combate

Durabilidade da Vara
Leveza para Manusear

Economia na Compra

Ação p/ trabalho da Isca
Alcance do Arremesso

Precisão do Arremesso
Sensibilidade p/ Toques
Resistência p/ Combate

Durabilidade da Vara
Leveza para Manusear

Economia na Compra

Ação p/ trabalho da Isca
Alcance do Arremesso

Precisão do Arremesso
Sensibilidade p/ Toques
Resistência p/ Combate

Durabilidade da Vara
Leveza para Manusear

Economia na Compra

fibra de 
carbono

Fibra
de vidro

Fibra 
composta
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Carretel fixo, coberto por tampa, com liberação 
da linha por botão. Muito simples e fácil de 

operar, ideal para crianças e iniciantes.
SPINCAST REEL
Molinete Fechado

Botão de 
liberação do 

carretel 
(thumb bar)

Carretel rotativo, controle preciso com o 
polegar e design compacto. Muito bom para uso 

de iscas artificiais e pescas técnicas.
BAITCASTING REEL

Carretilha de Perfil Baixo

Carretel fixo, linha liberada ao abrir a alça, com 
controle de arrasto. Leve, prático e ideal para 

longas pescarias.
SPINNING REEL

Molinete Convencional

Carretéisde Pesca

Passador 
(line guide)

Linha de pesca 
(fishing line)

Manivela 
(handle)

Vara de pesca para molinete 
fechado (spincast rod)

Gatilho de suporte 
(trigger grip)

Passador 
(line guide)

Linha de pesca 
(fishing line)

Manivela 
(handle)

Vara de pesca para molinete 
convencional (spinning rod)

Controle de 
arrasto (drag)

Alça (bail arm)

Passador 
(line guide)

Linha de pesca 
(fishing line)

Manivela (handle)

Vara para carretilha 
(baitcasting rod)Gatilho de 

suporte 
(trigger grip)

Controle de arrasto 
(star drag)

Botão de liberação da linha
(line release button)
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Carretel rotativo, controle de linha com o 
polegar, alta capacidade e mais força. Ideal 

para iscas pesadas e peixes grandes.
ROUND BAITCASTING REEL

Carretilha de Perfil Alto

Carretel simples, sem engrenagens, feito 
para linha de fly e arremessos contínuos. 

Pesca sem chumbada, o peso é a linha.
FLY REEL

Carretilha de Pesca Fly (Mosca)

Carretel rotativo para arrasto com barco 
e profundidade. Libera a linha lentamente, 
com controle por alavanca ou contador.

TROLLING REEL
Carretilha de Pesca de Arrasto

Carretéis
de Pesca

Passador 
(line guide)

Linha de pesca 
(fishing line)

Vara para carretilha 
(baitcasting rod)Gatilho de 

suporte 
(trigger grip)

Controle de arrasto 
(star drag)

Botão de 
liberação do 

carretel (spool 
release button)

Manivela (handle)

Passador 
(line guide)

Linha de pesca 
(fishing line)

Vara para carretilha 
de pesca de arrasto 

(trolling rod)Manivela (handle)

Alavanca de 
liberação do 
carretel e 

controle de 
arrasto 

(drag lever)

Vara para carretilha 
de pesca fly (fly rod)

Passador 
(line guide)

Linha de pesca para fly
(fly fishing line)

Isca artificial de “mosca”
(fly fishing lure)

Manivela (handle)
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LINHA MONOFILAMENTO DE NYLON
Nylon Fishing Line

Feita de poliamida, é
a linha mais comum. 

Esta linha é elástica, 
barata e fácil de usar. 
Boa para iniciantes e 
pescas simples, com 

iscas naturais ou 
artificiais de 

superfície. Menor 
sensibilidade, mas boa 

resistência geral.

Flutuação
Invisibilidade

inelasticidade
Sensibilidade e Ação

Uso em Carretel
Arremesso

Recolhimento
Resistência à Abrasão

Resistência à Puxada
Durabilidade

Economia

Flutuação
Invisibilidade

inelasticidade
Sensibilidade e Ação

Uso em Carretel
Arremesso

Recolhimento
Resistência à Abrasão

Resistência à Puxada
Durabilidade

Economia

LINHA MULTIFILAMENTO
Braided Line Flutuação

Invisibilidade
inelasticidade

Sensibilidade e Ação
Uso em Carretel

Arremesso
Recolhimento

Resistência à Abrasão
Resistência à Puxada

Durabilidade
Economia

Quase invisível na água, 
quando incolor. Afunda 

naturalmente, ideal
para pesca de meia
água e fundo. Com

alta densidade e boa 
resistência à abrasão,
é usada principalmente 

como “líder” para 
proteger a linha principal 
contra mordidas de peixes 

e cortes em vegetação.

Feita de polietileno 
trançado, é muito 
sensível e forte, 

mesmo com diâmetro 
mais fino. Não tem 
elasticidade. Boa

para pescas técnicas
e em locais com 

obstáculos. Visível
na água e menos 

resistente à abrasão.

líder de 
fluorocarbono

Linha
principal

LINHA FLUOROCARBONO
Fluorocarbon Fishing Line

Recomenda-se
usar junto com 
líder ou empate

Linhas
de Pesca
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Acessórios 
para Pesca

GIRADOR
Swivel

LÍDER
Leader

EMPATE
Wire Leader

BOIA
Bobber ou Float

PESO DE PESCA
“Chumbada”, Sinker ou Weight

Peça metálica que evita a torção da
   linha, essencial para iscas que giram
   ou peixes que se debatem.
Pode reduzir a sensibilidade ou
   alterar a apresentação da isca.

Conector metálico que permite
   trocas rápidas de iscas ou anzóis
   sem dar novos nós.
Pode interferir na ação da isca ou
   reduzir a sensibilidade da linha.

Em feixe de aço ou arame, acoplado
   ao final da linha principal, o empate
   protege a linha de dentes afiados.
Mais rígido e visível que o líder, pode
   assustar peixes ariscos e prejudicar
   o movimento natural da isca.

Em nylon ou fluorocarbono, o líder
   é um segmento de linha resistente
   acoplado ao final da linha principal.
Protege a linha principal de pedras,
   galhadas e mordidas moderadas.
Pode desbalancear iscas muito leves.

Peso de pesca em chumbo, aço, latão,
   tungstênio ou outro material fixado
   à linha para afundar a isca, facilitar
   arremessos e ancorar linha ao fundo
   em pesca na praia (surf fishing).
Pode prejudicar a sensibilidade ou
   espantar peixes em locais rasos.

Flutuador de plástico, isopor,
   madeira ou cortiça, controla a
   profundidade da isca.
Sinaliza toques e fisgadas.
Não indicado para águas agitadas.

Aberto

Fechado

SNAP
Conector de Engate Rápido

Girador + snap
(snap swivel)

LíderLinha 
principal EmpateLinha 

principal
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Anzóis para 
Pesca

ANZOL SIMPLES
J-Hook e Circle Hook

ANZOL JIG HEAD
Jig Head Hook

ANZOL OFFSET
Offset Worm Hook

ANZOL ENCASTOADO
Wire Leader Hook Rig

GARATEIA
Treble Hook

ANZOL ANTI-ENROSCO
Weedless Hook

Perfeito para soft baits ou iscas
   macias em pesca de fundo.
Chumbada integrada para melhor
   arremesso e a apresentação.
Não recomendado para superfície.

Versátil para diversos tipos de pesca
   com iscas naturais ou artificiais.
Fácil de encontrar e usar.
Pode enroscar com facilidade em
   locais com vegetação mais densa.

Circle
Hook

J-Hook

Ideal para peixes de dentes afiados
   e uso com iscas vivas ou grandes.
Resiste a cortes e puxadas bruscas.
Reduz a flexibilidade na apresentação,
   no nado natural e trabalho da isca.

Excelente para iscas artificiais tipo
   minhoca, iscas macias ou soft baits.
Permite montagem da isca como um
   anti-enrosco no anzol (weedless).
Requer prática para iscar bem!

Chumbada

Feito para evitar enroscos, ideal
   para vegetação, pedras e galhadas.
Pode reduzir as fisgadas e exigir
  mais firmeza no momento certo!

Muito eficaz para peixes predadores
   e iscas como Crankbaits e Stickbaits.
Mais chances de fisgada.
Difícil de remover do peixe.
Não indicado para pesca esportiva.

3 anzóis
Monofilamento 

em nylon, 
fluorocarbono 
ou fio de aço

Empate ou 
líder de aço
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8
iscas DE Pesca

ISCAS NATURAIS E ISCAS ARTIFICIAIS
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Iscas de
Pesca

Na pesca,
o sucesso começa com

a escolha da isca! Existem 
dois grandes grupos: iscas 

naturais e iscas
artificiais.

As iscas naturais
são feitas com organismos 
orgânicos ou partes deles. 
Estimulam principalmente
o olfato e o paladar dos

peixes, além da visão.

Cada variação de
isca tem suas vantagens e 

características particulares que 
exigem técnicas diferentes.

Bora saber um
pouco mais!

As iscas artificiais
são fabricadas para imitar 

presas em movimento. Estimulam 
a visão, a audição por vibrações 

e, em alguns casos, o tato
do predador.

ISCAS NATURAIS ISCAS ARTIFICIAIS

iscas naturais incluem peixes pequenos, 
pedaços de carne, minhocas, massas, 

grãos, frutas e etc. Elas precisam ser 
afixadas corretamente para parecerem 

vivas e para não caírem do anzol!

As iscas artificiais são feitas de metal, 
plástico ou outro, tudo para imitar uma 

presa! Há 3 categorias: superfície, meia-
água e fundo, conforme a profundidade 
em que atuam para encontrar os peixes.

ISCAS DE SUPERFÍCIE ISCAS DE MEIA-ÁGUA

Atuam até 50 cm da superfície. Atraem 
peixes que caçam olhando pra cima. 

Algumas apenas boiam; outras exigem 
toques para simular presas.

Atuam entre 50 cm e 2 metros de 
profundidade. Imitam peixes nadando
e exigem recolhimentos com pausas, 
toques ou variações de velocidade.

ISCAS DE FUNDO

Afundam mais de 2 metros ou tocam o 
fundo, onde peixes se escondem. Podem 
ser recolhidas devagar, agitadas com 

toques ou deixadas quase paradas.

Atenção: cada peixe prefere um tipo de 
movimento, profundidade e isca. A 

seguir, veja exemplos de diversas iscas 
com dicas de uso. Vamos continuar!
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Iscas
Naturais

PEIXES
Baitfish

CRUSTÁCEOS
Crustaceans

CARNE
Meat Bait

MASSAS E RAÇÕES
Doughs and Fish Pellets

GRÃOS E VEGETAIS
Grains and Vegetables

Exemplos: minhocas, minhocuçu, 
larvas, grilos e gafanhotos.
Usados na pesca leve para peixes 
oportunistas, pequenos a médios
e com dieta variada.

MINHOCAS E INSETOS
Worms and Insects

Exemplos: peixes vivos ou pedaços 
de lambaris, sardinhas e outros.
Para peixes agressivos, médios 
a grandes, caçam por movimento 
ou possuem olfato apurado.

Exemplos: camarão, siri, lagostim 
tatuíra (tatuí) e caranguejo.
Para peixes médios ou grandes,
que caçam entre vegetação ou no 
fundo, em água doce ou salgada.

Exemplos: fígado e outros pedaços 
de frango ou carne vermelha.
Para peixes agressivos, médios
a grandes, com olfato apurado, 
comuns ao fundo de rios e canais.

Exemplos: massas caseiras ou 
comerciais e rações para peixes.
Para peixes calmos e onívoros, que 
se guiam por cheiro e sabor, usual 
para porte pequeno a médio.

Exemplos: milho, soja, ervilha, 
goiaba, manga, mamão e banana.
Para peixes pequenos a médios, 
herbívoros ou onívoros, em águas 
calmas ou correntezas lentas.
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Artificiais de Superfície

POPPER
Surface Popper

STICKBAIT
Walking Bait, Zara BUZZBAIT

PROP BAIT
Propeller Bait, Plopper WAKEBAIT

Imita sapo ou rã que desliza sobre 
plantas na água. Corpo flexível que 
propicia anzóis anti-enrosco. Atrai 
peixes que emboscam na vegetação.

FROG
Hollow-Body Frog

Frente em forma de concha que faz 
um estouro e espirra água ao puxar a 
linha. Chama peixes que reagem a 
barulho e movimentos na superfície.

Com toques ritmados na linha, a isca 
“caminha” em zigue-zague. Algumas 
contém chocalho. Ideal para peixes 
que caçam na superfície da água.

Imita uma presa em fuga. Contém uma 
hélice no topo que gira, faz espuma e 
vibração. É muito rápida e atrai peixes 
predadores sensíveis a ruídos.

Isca com hélices nas pontas que 
giram e espirram água. Ideal para 
águas calmas com peixes curiosos.

Com lábio (barbela) curto e para 
baixo, imita um peixe ferido, deixando 
um rastro de ondas na superfície. 
Atrai predadores em águas calmas.
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Artificiais de 
Meia-Água

JERKBAIT

SWIMBAIT SPINNERBAIT

CHATTERBAIT
Bladed Jig RATTLEBAIT

Corpo compacto com lábio curto e 
inclinado para frente. Em meia-água, 
seu movimento errático imita um peixe 
ferido, atraindo predadores.

SHALLOW DIVING 
CRANKBAIT

Com corpo fino, lábio curto e toques 
curtos, a isca dá trancos de lado e 
para bruscamente. Atrai predadores 
devido aos movimentos repentinos.

Isca com corpo rígido e articulado ou 
corpo macio, ambos imitam peixe real 
nadando. Ideal para peixes visuais em 
águas calmas e claras.

Possui peça giratória que brilha e 
vibra ao recolher a linha. Funciona 
em várias profundidades. ideal para 
atrair predadores em águas turvas.

Possui fina chapa frontal que vibra, 
brilha e emite som ao ser recolhida. 
Imita uma presa em fuga e atrai 
predadores em várias profundidades.

Isca que emite som com um chocalho 
interno (rattle) ao recolher a linha. 
O som do chocalho aciona o instinto 
de ataque de peixes agressivos.
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Artificiais
de Fundo

SPOON
Metal Spoon

STRAIGHT WORM
Straight Tail Worm

GRUB 
Curly-Tail Grub

BLADE BAIT
Metal Vibe TUBE JIG

Anzol Jig Head integrado e saia de 
pelos ou silicone. Atua rente ao 
fundo até meia-água. imita insetos, 
pequenos peixes, camarões e outros.

JIG
Bucktail Jig

Forma de colher metálica que reflete 
luz e vibra ao ser recolhida. Atrai 
predadores pelo brilho e balanço.

Corpo longo e flexível que desliza no 
fundo. Usa-se com anzol Jig Head, 
anzol offset ou anzol simples. Boa 
para peixes de ataque lento.

Corpo curto, flexível e cauda em "C " 
que vibra intensamente. Monta-se em 
anzol Jig Head, offset ou simples. 
Ideal para peixes de ataque rápido.

Silhueta de peixe em chapa de metal 
que afunda rapidamente e vibra ao 
recolher a linha. Atrai peixes por sua 
vibração intensa ao fundo.

Corpo tubular com anzol Jig Head 
interno, imita peixes ou moluscos em 
fuga. Atrai predadores com seu 
movimento errático de presa fraca.
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Se você chegou até aqui, parabéns! 
Isso já diz muito sobre você. Gente 
curiosa, prática, que gosta de 
aprender, entender e, quem sabe, 
colocar a mão na massa... ou melhor, 
na espingarda, na vara de pesca e, 
claro, no churrasco que vem depois!

Posfácio

Agora você carrega um conhecimento que atravessa 
gerações. Saber caçar e pescar não é só uma 
habilidade, mas é quase um superpoder nesses 
tempos modernos. É autonomia, é liberdade, é 
conexão real com a natureza e com aquilo que 
sempre fez parte da nossa essência humana.

Se você vai virar caçador, pescador ou apenas 
um entusiasta , pouco importa. O que vale é que 
você agora enxerga o mundo com outros olhos. 
Mais atento, mais consciente... e, quem sabe, até 
um pouco mais “selvagem”, no melhor sentido 
da palavra!

Que nunca falte 
aventura, que não falte 
aprendizado e, claro, que 
nunca falte história boa 
pra contar na roda de 
amigos... de preferência 
com carne na brasa e 
peixe na grelha!

Fim de manual. Início de 
muitas boas aventuras!

E olha... ninguém aqui está dizendo que 
você precisa viver disso. Mas saber que 
você está apto, já muda tudo! É aquele 
tipo de coisa que ninguém tira de você.
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“QUEM TENHO EU NO CÉU SENÃO A TI? E NA 
TERRA NÃO HÁ QUEM EU DESEJE ALÉM DE TI.”

- SALMOS 73:25



BÔNUS 

- PRECISÃO ANGULAR
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Estes outros 5 disparos foram 
mais precisos e tiveram um bom 
agrupamento, pois os POIS estão 
mais próximos entre si.

Estes 5 disparos não tiveram um 
bom agrupamento, isto é uma 
baixa precisão, pois os POIS 
estão muito afastados entre si.

Precisão, consistência, agrupamento ou grupo de 
disparos é a medida da proximidade entre os pontos 
de impacto (POIS) mais distantes entre si, sempre 
utilizando o mesmo ponto de mira (POA) para todos 
os disparos.

A precisão do conjunto de arma, munição, mira e 
atirador pode ser medida diretamente no alvo, 
usando uma régua ou trena, em centímetros ou 
polegadas. Contudo, essa é apenas a precisão 
linear, que depende diretamente da distância dos 
disparos.

introdução

Medida do 
agrupamento

Medida do 
agrupamento



2/5

P R E C I S Ã O
A N G U L A R

Co
nt

eú
do

 e
du

ca
tiv

o 
de

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
liv

re
 -

 B
ôn

us
 a

ne
xo

 d
a 

ob
ra

 d
ig

ita
l 

“C
aç

a 
e 

Pe
sc

a 
· I

lu
st

ra
do

” ©
 -

 E
ng

. T
ia

go
 J

os
é 

Á
vi

la
 –

 t
od

os
 o

s 
di

re
ito

s 
re

se
rv

ad
os

.

Como exemplo, um atirador equipado com uma 
pistola no calibre 9mm Luger, performa 2 bons 
agrupamentos de 3 disparos cada, em seu treino de 
defesa pessoal, a 5 metros de distância do alvo.

agrupamentos a 5 metros

A ilustração ao 
lado mostra os 

POIS de projéteis 
com diâmetro de 

9 mm (0.35”) em um 
alvo de 45x75cm.
Foram realizados 
3 disparos com 

POA no X superior 
e 3 disparos com 

POA no X inferior.
7 cm

7 cm

Total de 6 pontos 
de impacto no alvo:

*Para o ponto de 
mira da cabeça do 

alvo há 3 POIS.

*Para o ponto de 
mira no centro de 
massa há 3 POIS.

O atirador obteve ótimos resultados! Ambos 
agrupamentos foram de elevada precisão e não há 
necessidade que estes diminuam para seu propósito 
em defesa pessoal. Repare que o atirador foi hábil 
em manter a consistência em ambos os grupos.
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Plenamente satisfeito com os bons resultados 
alcançados em seu treino de defesa pessoal para 5 
metros, o atirador decidiu em aumentar o desafio. 
Agora posicionou um alvo a 20 metros de distância.

A ilustração ao 
lado mostra os 

POIS de projéteis 
com diâmetro de

9 mm (0.35”) em um 
alvo de 45x75cm.
Foram realizados
3 disparos com

POA no X superior 
e 3 disparos com 

POA no X inferior. 28 cm

28 cm

Total de 6 disparos 
mas 4 pontos de 
impacto no alvo:

*Para o ponto de 
mira da cabeça do 

alvo há 1 POI.

*Para o ponto de 
mira no centro de 
massa há 3 POIS.

Nitidamente ocorreu baixíssima precisão, pois em 
torno dos 2 POAS foram obtidos somente 4 POIS no 
alvo, para os totais 6 disparos performados pelo 
atirador. O atirador piorou seu desempenho em 
relação ao exemplo anterior?

agrupamentos a 20 metros
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Primeiramente, saiba que para ambas situações, 5 e 
20 metros de distância até o alvo, o atirador 
manteve a consistência!

O atirador não piorou seu desempenho! Ele manteve 
a mesma precisão angular, contudo, com alvo mais 
distante, a medida linear do agrupamento também 
aumentou, isso é normal! Veja a ilustração abaixo 
onde 2 projéteis perfuram os 2 alvos: diferente 
precisão linear mas a mesma precisão angular.

o que aconteceu?

Fato: todo erro de precisão é um erro angular. 
Este é o motivo pelo qual fabricantes de armas e 
munições informam a precisão de seus produtos em 
ângulo! Exemplos: “precisão 2 MOA” (0.0333º) e 
“precisão Sub-MOA” (equivale a 0.0167º ou menor).

Você pode se perguntar: “Por que medir a precisão 
(agrupamento) com régua ou trena?” -Simples, é 
fácil! Mas medir em centímetros ou polegadas só 
faz sentido se você informar a distância do alvo, 
caso contrário, o dado não serve para avaliar nem 
comparar a precisão da arma ou munição.

linha de 
visada trajetória

trajetória

alvo
5 m

alvo
20 m
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Para um atirador e equipamento consistentes, ao 
aumentar a distância em 10 vezes, o grupo de POIS 
também cresce 10 vezes. Exemplo: com agrupamento 
de 7 cm em alvo a 5 metros indica que, com a mesma 
precisão angular, será obtido um agrupamento de 
28 cm caso o alvo esteja a 20 metros, pois 4 vezes 
mais distância resulta 4 vezes maior agrupamento.

análise de sobreposição de alvos

Quanto maior a 
distância do alvo, 
mais difícil para o 
atirador manter a 

consistência, 
devido à limitação 

humana na 
visualização de 

alvos distantes, o 
que pode causar 

erros de POA, além 
dos efeitos da 

balística externa, 
que não são 

percebidos em 
alvos próximos.

Repare ao lado, na 
sobreposição dos 

alvos de 5 e 20 
metros, a tendência 
de crescimento de 
agrupamentos, em 
medidas lineares, 

para alvos em 
maiores distâncias. Lembre-se: tua precisão 

serve aos teus objetivos!
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- A REVOLUÇÃO DAS AIRGUNS
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O rifle de ar comprimido representa a mais antiga 
tecnologia conhecida baseada no uso de gás 
pressurizado (pneumática). Por volta de 1560, a 
nobreza europeia já utilizava rifles de ar por meio 
de foles para disparar dardos com alta precisão.

As armas de ar comprimido, armas de pressão ou 
airguns, começaram a se popularizar globalmente 
por volta de 1580, inicialmente como instrumentos de 
esporte e lazer entre a nobreza europeia. Com o 
tempo, esse tipo de armamento foi aperfeiçoado a 
ponto de ser empregado na caça de grandes 
animais e até em conflitos militares internacionais, 
como as guerras napoleônicas.

introdução

anos 1560

O exemplar mais antigo de um rile de ar comprimido 
preservado é datado de aproximadamente 1580, com 
fabricação especulada na Alemanha. O rifle possui 
coronha em madeira ornamentada e detalhes em 
metal. A compressão do ar ocorre na ocasião do 
disparo por meio de um fole. Este rifle está 
localizado no museu Livrustkammaren, no Palácio 
Real de Estocolmo, na Suécia.

Na Europa, iniciou-se o uso dos rifles de ar 
comprimido para caça de animais de grande porte, 
como veados e javalis. Esses rifles eram 
produzidos em diversos calibres, do 0.30” (7.62 mm) 
ao calibre 0.51” (12.95 mm), e operavam com ar 
ambiente pressurizado por bomba manual, como os 
atuais rifles tipo PCP (Pre-Charged Pneumatic), 
pneumática pré-carregada.

ano 1580

anos 1700
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O rifle de pressão Girardoni, também conhecido 
como Girandoni ou Gilardoni, foi desenvolvido pelo 
italiano Bartolomeo Girardoni, na áustria em 1779. 
Este rifle permaneceu em serviço militar no exército 
austríaco entre 1780 e 1815. Era um rifle de aprox.
4.5 kg, 1.2 metro de comprimento total e de grande 
calibre, geralmente em 0.46" ou 0.51", utilizando 
projéteis esféricos de chumbo que alcançavam até 
150 joules de energia cinética. Possuía cano de alma 
raiada, com comprimento de 32.8” (83.3 cm) e 12 raias, 
embora exista relatos de possíveis variantes.

Os projéteis alcançavam velocidades entre 650 e 
1000 fps (200 a 300 m/s), com energia suficiente para 
caça pesada e uso militar. Esses rifles foram 
efetivamente adotados por forças armadas, 
destacando-se o rifle de repetição Girardoni.

anos 1770–1815

O rifle Girardoni tinha um reservatório de ar 
comprimido na coronha, removível, que exigia cerca 
de 1.500 bombeadas manuais para encher. Uma carga 
completa permitia até 30 disparos úteis. Seu 
carregador tubular armazenava 20 esferas de 
chumbo, mais uma na câmara, totalizava 21 tiros. 
Funcionava por repetição manual, onde cada 
manobra no rifle deslocava uma nova esfera do 
carregador para a câmara. Alguns carregadores 
usavam alimentação por gravidade, mas a versão 
com mola era padrão. Sua cadência superava muito 
as armas de pólvora da época, como os tradicionais 
mosquetes com carregamento pelo boca do cano.

Naquele período, os rifles de ar comprimido 
operavam lado a lado com as armas de fogo nos 
campos de batalha. Exércitos da Áustria, Japão e 
outros países empregaram armas pneumáticas para 
seus militares atiradores de precisão.
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O Girardoni tinha alcance letal comprovado de até 
150 jardas (cerca de 140 metros). Durante as 
guerras napoleônicas, Napoleão Bonaparte, então 
imperador da França, ordenou que qualquer inimigo 
capturado portando um rifle de ar fosse 
sumariamente executado, não sendo tratado como 
prisioneiro de guerra. Na visão de Napoleão, esses 
atiradores, majoritariamente austríacos, utilizando 
armas furtivas, chamadas em alemão de 
Windbüchse (rifle de vento), eram considerados 
frios assassinos, e não soldados.

Essas armas ofereciam vantagens significativas: 
disparos silenciosos, ausência de fumaça e clarões, 
além de elevada cadência em comparação aos 
mosquetes de antecarga, que exigiam recarga 
manual e inevitavelmente lenta após cada disparo.

Apesar de sua eficácia, as limitações tecnológicas 
da época, como o processo de fabricação 
extremamente complexo e caro, a necessidade de 
esforço físico elevado para o bombeamento e os 
problemas com vazamentos após impactos, 
restringiram a adoção em larga escala. O avanço 
tecnológico das armas de fogo acabou tornando 
os rifles de ar militarmente obsoletos.

Um rifle Girardoni calibre 0.46" foi utilizado pela 
Expedição de Lewis e Clark para assegurar a 
expansão do território dos Estados Unidos. Esta 
arma fazia parte da estratégia de demonstrar 
poder militar perante as tribos nativo americanas, 
ao lado das armas de fogo convencionais. O 
exemplar utilizado está preservado no museu NRA 
National Firearms Museum dos Estados Unidos.

anos 1804–1806
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Durante a década de 1890, competições de tiro com 
rifles de ar comprimido se tornaram extremamente 
populares em Birmingham, Inglaterra. Os eventos 
eram patrocinados por muitos bares locais, e uma 
premiação comum era um pernil de cordeiro 
fornecido pela equipe derrotada.

Por volta de 1820, o armeiro japonês Kunitomo 
Ikkansai, já conhecido por avanços na fabricação 
de armas de fogo, desenvolveu uma arma de 
pressão para uso militar, após estudar mecanismos 
e tecnologias ocidentais obtidas dos holandeses 
em Dejima, Japão.

ano 1820

anos 1890

O crescimento do tiro esportivo levou à fundação 
da National Smallbore Rifle Association (NSRA) 
no Reino Unido, entidade que permanece ativa até 
hoje, regulando as práticas de tiro com armas de 
pequeno calibre, incluindo armas de pressão e 
balestras esportivas.

Na época, havia mais de 4.000 clubes de tiro com 
armas de pressão no Reino Unido, muitos deles 
sediados na cidade de Birmingham, Inglaterra. 
Devido à sua operação silenciosa, as armas de 
pressão também foram associadas à caça furtiva, 
conhecida como poaching.

ano 1901
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Vários outros modelos de armas de pressão foram 
projetados e produzidos no mesmo período, 
sobretudo na cidade de Birmingham, Inglaterra, que 
se consolidou como o maior centro mundial de 
fabricação de armas de pressão, tanto para caça 
quanto para esporte e recreação.

Entre 1905 e 1908, surgiu o memorável rifle de ar 
Britannia Anglo-Sure Shot Mk1, com sistema de 
basculamento do cano (break barrel), mecanismo 
ainda muito popular nos dias de hoje. Este rifle 
possuía mola helicoidal e êmbolo alojados dentro 
da coronha. O cano possuía alma raiada, com 
comprimento de 21” (53.3 cm), e os calibres mais 
comuns eram 0.177” (4.5 mm) e 0.25” (6.35 mm). Este 
rifle pesava cerca de 3 kg e tinha comprimento 
total de 92 cm. Estima-se que menos de 4.000 
unidades foram fabricadas, tornando-se um item 
valioso para colecionadores.

ano 1905

Dentre os fabricantes de armas e munições de ar 
comprimido que tiveram passagem por Birmingham 
ou ainda estão presentes nesta, citamos BSA 
(Birmingham Small Arms Company), Bornemann, 
Brocock, Britannia Air Rifle Company, Eley 
Brothers, Gamo Outdoor S.L.U., Lincoln Jeffries 
Ltd., Kynoch Ltd., Marksman Pellets, Martini, 
Milbro (Miller Brothers), Parker-Hale Ltd., 
Shakespeare, Webley & Scott, Westley Richards e 
W. W. Greener.

Assim se inicia a era moderna das airguns no mundo!
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- TABELA KILL SHOT
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joule
2982.8
2033.7

5.4
4.7
8.1
6.1
4.1
6.1
4.1

13.6
13.6

108.5
81.4

1003.3
6.1

12.2
12.2
2.7
4.1
6.8
11.5
13.6
4.1
2.7
4.1

1355.8
47.5

game
ALCE

CERVO CANADENSE/UAPITI

COELHO

CORVO (CABEÇA)

CORVO (PEITO)

ESQUILO CINZENTO

ESQUILO DE BOTTA

ESQUILO RAPOSA

ESTORNINHO

GAMBÁ DA VIRGÍNIA

GUAXINIM

JAVALI (CABEÇA-FRONTAL)

JAVALI (CORAÇÃO-AXILA-QUARTERING AWAY)

JAVALI (CORAÇÃO-OMBRO-BROADSIDE)

LEBRE

LINCE

MARMOTA

PARDAL

POMBA (CABEÇA)

POMBA (PEITO)

RAPOSA CINZENTA

RAPOSA VERMELHA

RATO-CASTANHO/RATAZANA

RATO-DOMÉSTICO/CAMUNDONGO/MURGANHO

RATO-PRETO/RATAZANA-NEGRA

VEADO/CARIACU

VEADO/CARIACU (CABEÇA-TOPO)

ft·lb
2200.0
1500.0

4.0
3.5
6.0
4.5
3.0
4.5
3.0
10.0
10.0
80.0
60.0

740.0
4.5
9.0
9.0
2.0
3.0
5.0
8.5
10.0
3.0
2.0
3.0

1000.0
35.0

* tabela da energia cinética confirmada em kill zone para abate de alvos.
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O dispenser é um equipamento tático que entrega chumbinhos individuais de forma rápida 
e fácil diretamente na palma da mão do atirador. Porte-o na mochila/cinto ou instale em 
sua arma com o kit de acessórios incluso. São 3 modelos:

Manual do Usuário – Dispenser Tático
1. Introdução

Continua  »
REV. A

Modelo
Capacidade
Calibre

d1717
17 munições
4.5mm (.177”)

d1522
15 munições
5.5mm (.22”)

d1325
13 munições
6.35mm (.25”)

Modelo
Capacidade
Calibre

Modelo
Capacidade
Calibre

2. Municiamento
► Gire a roda dentada no sentido 
horário até que o contador indique
a capacidade máxima do dispenser, 
conforme o modelo:

► Com o contador indicando a capacidade 
máxima do dispenser, vire a janela de 
municiamento para cima.

► Gire em 1 clique no sentido horário então 
insira uma munição. Repita o processo até
o contador voltar para a posição inicial, a 
capacidade máxima do dispenser.

CONTADOR DE 
MUNIÇÕES 

RESTANTES JANELA DE 
MUNICIAMENTO

RODA 
DENTADA

SENTIDO 
HORÁRIO

ou 17 munições para o modelo  d1717

ou 15 munições para o modelo d1522

ou 13 munições para o modelo d1325



  

3. Engate Rápido na Carabina
O dispenser foi projetado para ser montado 
em trilho na lateral da carabina ou luneta. 
Ele possui um engate traseiro para trilho 
21mm, compatível com Picatinny, fixado por 
Pino-Granada, similar a uma chaveta. Caso 
seu equipamento não possua trilho lateral 
basta utilizar o kit de acessórios incluso.

ENGATE PARA 
TRILHO 21MM

PINO-GRANADA

► Deslize o engate pelo trilho lateral da 
arma ou luneta. Encaixe o Pino-Granada, de 
cima para baixo, atravessando totalmente o 
próprio engate e uma das fendas do trilho.

TRILHO LATERAL 
DA CARABINA

OU LUNETA

VISTA TRASEIRA 
DO DISPENSER

São 4 tamanhos de
Pino-Granada, todos inclusos: grande (G), 
médio (M), pequeno (P) e reduzido (R). Teste 
cada um e escolha o que melhor lhe atende. 
Para remover, basta puxar o Pino-Granada.

4. Sugestão de Uso em Estande ou Campo
► Engatilhe sua arma de pressão, break barrel (basculamento, “quebra-cano”), pump ou 
PCP. Com uma das mãos, gire a roda dentada do dispenser em 1 clique (sentido horário), 
então uma munição é despejada
pela janela do dispenser e
o contador de munições
restantes é atualizado.
Com a munição na
palma da sua mão,
alimente a arma
com rapidez em
cada disparo.

- DICA -
PORTE DISPENSERS 

EXTRAS UTILIZANDO O 
CLIP (PRESILHA) PARA 
MOCHILA OU CINTO, 
AUMENTANDO AINDA 
MAIS SUA AUTONOMIA

Bons Tiros!



- KIT DE ACESSÓRIOS DT

manual 



  

O dispenser tático possui engate rápido para trilho 21mm, projetado para montagem na 
lateral da arma ou luneta. Dessa forma, o kit completo de acessórios, aqui descrito, 
permite diversas configurações de montagem em carabinas que não possuem trilho 
lateral. Portanto, o kit é composto por periféricos que adicionam trilhos laterais de 21mm 
para sua arma, luneta e/ou mesmo mochila tática.

Manual do Usuário – Kit de Acessórios DT
1. Introdução

2. Trilho Lateral para Luneta
Montado diretamente entre o mount e o tubo da luneta 
(tubos de 25.4mm ou 30mm) este acessório não modifica a 
arma ou luneta. Cada suporte é composto por duas partes 
ou “2 metades”, para assegurar um aperto uniforme dos 
parafusos do mount original da luneta. Embora seja típico 
que os parafusos originais tolerem esse espaçamento extra, 
o kit inclui 4 parafusos Allen M4x16 para facilitar a instalação, contudo, certifique-se que 
os parafusos originais do mount sejam do mesmo padrão M4. Lunetas com tubo 25.4mm
e lunetas com tubo 30mm utilizam suportes diferentes. As duas partes do suporte para 
lunetas de 30mm possuem um pequeno degrau nos extremos de cada arco, apenas para 
facilitar a identificação. Atenção: suporte para 25.4mm requer tubo 25.4mm, assim como 
suporte para 30mm requer tubo 30mm. O uso incorreto danifica a peça permanentemente.

3. Trilho Lateral para Mount
Montado diretamente em um novo mount (não incluso), este adaptador não modifica a 
arma ou luneta. Este acessório possui um lado com trilho 21mm, para anexar o dispenser, 
e outro lado com trilho combinado 11mm e 21mm, para assegurar ampla compatibilidade. 
Recomenda-se o uso de mount de perfil baixo e estreito, pois ele deverá ser anexado ao 
lado do mount que sustenta a luneta. Com o novo mount fixado horizontalmente no tubo da 
luneta, o seu engate para trilho, 11mm ou 21mm, pode fixar este adaptador pela face do 
trilho combinado, disponibilizando o trilho 21mm da outra face para anexar o dispenser.

REV. A



  

4. Trilhos Laterais para Arma
Par de trilhos 21mm com 4.5cm de comprimento para instalação nas laterais da carabina. 
Estes trilhos devem ser fixados através de parafusos na coronha ou frame de sua arma, 
um trilho de cada lado, tipicamente na extremidade próxima ao bloco.
O kit inclui 8 parafusos Philips autoatarraxantes de cabeça 
chata (escareada) 2.2x9.5, que resultam em uma penetração 
de cerca de 3.3mm na coronha. Antes de atarraxar cada 
parafuso, faça um furo de alívio (furo piloto) com broca de 
1.7 a 2mm, conforme a densidade da coronha, para que ela 
não venha a rachar. Para uma fixação mais sólida, utilize 
trava-roscas. Ainda, estão inclusos dois gabaritos adesivos 
para facilitar as furações.

5. Trilhos Laterais Micro-Picatinny para Arma
Par de trilhos micro-Picatinny de 21mm por 1.5cm de comprimento para instalação nas 
laterais da carabina. Estes trilhos devem ser fixados através de parafusos na coronha ou 
frame de sua arma. São muito discretos e podem ser
instalados até mesmo próximos ao guarda-mato. O kit 
inclui 4 parafusos Philips autoatarraxantes de cabeça 
chata (escareada) 2.2x6.5, que resultam em uma 
penetração de cerca de 3.5mm na coronha. Antes de 
atarraxar cada parafuso, faça um furo de alívio (furo piloto) 
com broca de 1.7 a 2mm, conforme a densidade da coronha, 
para que ela não venha a rachar. Para uma fixação mais 
sólida, utilize trava-roscas. Ainda, estão inclusos dois 
gabaritos adesivos para facilitar as furações.

6. Clip Tático com Trava
Presilha que permite anexar o dispenser em mochilas táticas ou cintos, com segurança e 
acesso rápido. Além de anexar um dispenser na arma, você pode portar outro dispenser 
com este acessório, aumentando sua autonomia de disparos.

7. Considerações Finais
Em caso de dúvidas, entre em contato conosco ou consulte o armeiro de sua preferência. 
Sugestões de ferramentas: chave Allen 3mm, broca aço rápido 1.8mm, furadeira e chave 
Philips 1/8” (PH0). Atenção: não utilize parafusadeira nos apertos para não danificar a arma.
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FR-20
APOIO DE TIRO ARTICULADO
ELEVAÇÃO MÍNIMA: 12.5 CM
ELEVAÇÃO MÁXIMA: 20.5  CM

► OPERAÇÃO:  ROSQUEIE
O ANEL CONTRA A BASE 
ATÉ TRAVAR O SUPORTE
NA ELEVAÇÃO DESEJADA


